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			Quando minha querida amiga, Ana Luísa Lacombe, me convidou para fazer a apresentação do seu lindo trabalho, aceitei no mesmo instante. Conheci a Analú numa oficina que ministrei há muito anos; desde lá, não paramos mais de trocar figurinhas teóricas e práticas sobre a arte de contar histórias. Considero a Analú uma das melhores narradoras orais do nosso país. Seu grande talento está ancorado numa sólida formação teatral (premiadíssima) e numa pesquisa teórica consistente.


			Nos últimos anos, o mundo das narrativas orais sofreu grandes transformações. Um trabalho antes restrito a alguns poucos profissionais agora se vê inundado por uma oferta incontável de contadores de histórias. Quando começamos nessa profissão, não podíamos imaginar que atualmente nos principais guias culturais do país apareceriam indicações de cinema, teatro, parques e… CONTADORES DE HISTÓRIAS. É uma vitória de uma das profissões mais antigas do mundo.


			Com o aumento da oferta de contadores de histórias, apareceram cursos de graduação, pós-graduação e vários trabalhos acadêmicos tendo como foco a ARTE DE CONTAR HISTÓRIAS. Oficinas de narração pululam pelo país; festivais e encontros de contadores de histórias estão cada vez mais em voga.


			Acredito que nunca houve um momento tão vibrante no Brasil no que diz respeito à prática e teoria da narração oral. Mas, como ocorre quando qualquer uso cresce e aparece, problemas também surgem: cursos rápidos que já chancelam os participantes a se tornarem contadores de histórias, falta de consistência teórica de alguns profissionais, uma banalização da profissão por parte de algumas instituições culturais e educativas, etc.


			Tais problemas são a confirmação do crescimento desse segmento cultural e educativo tão importante para a sociedade: SEM IMAGINAÇÃO, NÃO HÁ APRENDIZAGEM. E é por isso que mais do que nunca é fundamental, para aqueles que querem adentrar nesse maravilhoso mundo da oralidade, que busquem seus referenciais teóricos e práticos naqueles profissionais que fizeram e fazem parte da história da narração no Brasil. Uma dessas pessoas, com certeza, é a Ana Luísa Lacombe.


			Acompanhando seu precioso texto, vocês terão a oportunidade de observar a rotina de uma grande profissional, suas reflexões e um bocado de referências de leituras primordiais àqueles que querem se tornar contadores de histórias profissionais. Para aqueles que querem ser contadores de histórias amadores (alguns tão brilhantes como os profissionais), a Analú aponta caminhos que mostram que qualquer ser humano com vontade de compartilhar histórias pode fazê-lo.


			Boa leitura e muitas histórias para compartilhar.


			 


			Ilan Brenman
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			A proposta deste livro é compartilhar as reflexões que tenho feito desde 2002 sobre a arte de contar histórias. De lá para cá, venho contando histórias para diferentes públicos e ministrando oficinas sobre o tema. Narro, aqui, algumas dessas experiências, trago reflexões de alguns autores, procuro organizar a informação de maneira a construir um percurso entre o conceito e a prática. É minha contribuição ao resgate dessa arte tão antiga quanto o homem, de grande valor cultural, social, pedagógico e terapêutico. 


			A ideia de fazer este registro surgiu durante o projeto “Trilogia Faz e Conta”, que desenvolvi entre 2010 e 2011, e incluiu uma série de palestras para professores, além da encenação dos meus espetáculos teatrais, que exploram a linguagem da narração de histórias, em diversas cidades brasileiras.[1]


			Este relato é fruto, ainda, de minha intensa atividade como contadora de histórias em hospitais, escolas e espaços culturais, como coordenadora do Sipurim – Hora da História, projeto do Centro da Cultura Judaica em São Paulo – e como professora e depois coordenadora do Curso de Formação de Contadores de Histórias da Biblioteca Hans Christian Andersen, também em São Paulo. Neste livro procuro refletir sobre as inúmeras questões surgidas ao longo desses anos e dou sugestões práticas para quem quer cativar uma plateia.


			Recomendo algumas leituras importantes a quem queira realmente se aventurar nesta arte. Em primeiro lugar, um passeio pelos contos populares de várias culturas – o que considero fundamental antes de começar a ler este livro ou qualquer outro sobre o assunto. Além de oferecer repertório para relacionar os conceitos abordados pelos livros teóricos, isso vai proporcionar um melhor entendimento do que é o “inconsciente coletivo” de que fala Carl Gustav Jung, tão presente nos contos populares. As imagens que são recorrentes no inconsciente humano, onde quer que estejamos, aparecem nos sonhos e nas histórias. Elas estão repletas de símbolos e mensagens, que os ensinamentos de Jung, posteriormente Bruno Bettelheim seguindo as teorias freudianas e outros estudiosos do tema têm nos ajudado a desvendar.


			Em seguida, recomendo ler Joseph Campbell, antropólogo cujo pensamento é fundamental para quem quer se aprofundar no tema. Em especial, seu livro O Poder do Mito, cujo conteúdo surgiu a partir de um documentário de mesmo nome (exibido no Brasil pela TV Cultura), disponível em DVD e na internet. No filme, o jornalista Bill Moyers faz uma entrevista com Campbell sobre sua pesquisa a respeito dos mitos e dos heróis.


			Importante, também, conhecer o que autores brasileiros já escreveram sobre esse tema: Fanny Abramovich, Ilan Brenman, Gislayne Matos, Regina Machado, Gilka Girardello, Benita Prieto, Nelly Novaes Coelho e Fabiano Moraes, entre outros.


			Minhas reflexões sobre a arte de contar histórias vieram de uma maneira um pouco caótica: a partir de palestras e leituras que me caíam nas mãos sem muito critério. Se o título ou o curso me interessava, eu bancava. Quando resolvi começar a dar aulas sobre isso, precisei pôr em ordem essas informações. Identifiquei as primeiras perguntas que surgiram quando comecei a perscrutar este universo dos contos populares. A pergunta que o meu avô, historiador, me ensinou a fazer é: como as coisas começaram? 


			Esta foi minha primeira pergunta: como a história das histórias começou? Como isso se dá na linha do tempo, sua cronologia? A segunda questão veio a partir de meu gosto em classificar, botar etiqueta e guardar as coisas nas suas pastinhas, virginiana que sou. Intrigava-me saber qual seria a diferença entre contos de fadas, mitos, lendas e fábulas. Não conseguia entender se eram maneiras diversas de nomear o conto popular, ou se havia uma especificidade em cada uma dessas classificações. Em minha biblioteca, tenho o livro Lendas do Mundo Inteiro, cujo conteúdo é uma série de mitos gregos! Outro, com o título Contos de Fadas, traz lendas, mitos e, claro, contos de fadas também. Percebi que algumas histórias têm uma perninha em cada caixa, porque não estamos falando de um tema assim tão cartesiano. Mas há contos que são bem específicos; facilmente identificamos a que universo pertencem. 


			Os contos populares refletem os valores, a ética, a religião, a espiritualidade, os anseios e medos humanos, tudo está ali. Ninguém sabe onde e como começaram esses contos. Eles foram passando de boca em boca e chegaram até nós. Como permaneceram, certamente continuam traduzindo o pensamento do ser humano, trazendo elementos dos países em que se originaram, mas também se conectando com outros países, outras culturas, confirmando que somos todos iguais.


			Percebi que os estilos – mitos, fábulas, contos de fadas – dialogavam com o momento histórico em que atingiam seu apogeu. 


			Cada um se apropria do conhecimento de uma forma, e esse foi o jeito que encontrei, pelo menos até este momento, de organizar isso. Pode ser que sirva para você, pode ser que não. As informações que recebemos temos que olhar com espírito crítico, pensar e ponderar sobre o que nos interessa e o que podemos descartar.


			Teci todas essas informações: os livros que li sobre o tema, as questões que surgiam nos cursos e palestras que dava, bem como a minha experiência prática. Apresento aqui o tapete tramado com os fios de tudo isso. Espero que ele leve a uma prazerosa viagem.







		

			


			[image: ]


		




		

			Como Começou essa História de Contar Histórias… 


			Eu as ouço desde sempre narradas por mãe, pai, avós, professoras… Tive a felicidade de nascer numa família de leitores, portanto, sempre gostei de ler. 


			Nas férias, meu irmão e eu saíamos do Rio de Janeiro e atravessávamos a Baía de Guanabara na balsa de carros para ir ao 
sítio dos meus avós maternos. De manhã, vivíamos histórias de aventura que inventávamos nas brincadeiras, encarapitados no alto das árvores. Fazendo acampamentos, brincando de índio, pintando-
-nos de urucum.


			Na hora do lanche, sentados em torno da enorme mesa de madeira rústica da cozinha, ouvíamos as histórias de quando minha mãe e meus tios eram crianças e passavam as férias naquele sítio perto de Niterói, no Estado do Rio de Janeiro, num lugarejo chamado Paciência. Ela narrava as brincadeiras que faziam, as brigas, os passeios e os contos de fadas que ouvira da avó. Eram contos dos Irmãos Grimm, vindos pela oralidade brasileira. À noite, minha mãe lia para nós livros de Monteiro Lobato e da Condessa de Ségur, a Coleção Menina e Moça, Pollyana… Essa tinha sido a leitura de sua infância e foi a minha iniciação na literatura.


			Minha avó Lucia, mãe da minha mãe, ensinou-me a bordar, a fazer tricô, tapeçaria e um pouquinho de costura. Bem pequena já me interessei pelo assunto, e ela pacientemente me ensinou. Nessas horas conversávamos bastante, e ela me contava um pouco das histórias da família, um pouco dos vestidos, de como era a moda. Também me contava uma história que eu adorava “Um Olhinho, Dois Olhinhos, Três Olhinhos”, dos Irmãos Grimm. Essa avó é pintora, uma grande aquarelista que me ensinou a ver o mundo através do belo.


			Meu avô materno era brigadeiro da Aeronáutica e adorava política. Comprava TODOS os jornais, que lia de cabo a rabo. Com ele, as histórias eram os acontecimentos do momento em discussões inflamadas, nas quais defendia suas ideias. 


			Meu pai toca piano, e temos uma conexão pela música. Lembro-me de estar sentada em seu colo para ouvi-lo contar a história da “Suíte dos Pescadores”, de Dorival Caymmi. Ouvíamos o disco, e ele explicava. Não esqueço a tristeza poética daquele momento, quando descobri que o homem morria no mar. Tristeza boa de sentir, pois era embalada pela música de Caymmi.


			O pai de meu pai era o rei das histórias, só que com H maiúsculo. Era um grande historiador e contava para nós a história do nosso país. Mas não era de um jeito chato ou dando aulas, nada disso! Aos domingos, os netos reuniam-se na casa desses avós. Era uma casa de três andares. No último, ficava a biblioteca do Vovô Meco. Tinha mais de não sei quantos mil livros. Uma delícia aquele cheiro de livro encadernado! Meu avô mandava encadernar e colocava o seu ex libris, para não deixar dúvidas sobre a quem pertencia cada exemplar. Às vezes, as histórias vinham no meio da conversa, às vezes na dúvida de algum primo que estava estudando determinado assunto. O vovô contava os episódios de nossa História como se tivesse participado de todos os fatos. Parecia íntimo dos vultos do passado. Era um ótimo contador de histórias!


			Minha avó Gilda, mãe do meu pai, ensinou-me a fazer crochê. Era muito carinhosa e tinha talento para os doces. Que eu adorava comer, mas fazer… Este já não era meu forte. Ela me apresentou Agatha Christie e seu indefectível monsieur Hercule Poirot, de quem fiquei fã. Vovó tinha a coleção completa. Minha adolescência foi recheada desse tipo de literatura. Adorava Arsène Lupin, um personagem do tipo ladrão de casacas. Este foi meu pai que me apresentou.


			Em casa, almoçávamos e jantávamos quase sempre juntos e, nesses momentos, conversávamos bastante. Não havia TV na sala, e tínhamos tempo de trocar ideias. Tornei-me uma boa leitora. Com 9 anos elegi como meu preferido Os Colegas, da Lygia Bojunga Nunes, que li várias vezes seguidas. Chegava ao fim, voltava para a primeira página e começava de novo. Depois me apaixonei pelo 
A Fada que Tinha Ideias, da Fernanda Lopes de Almeida. Eu queria ser a Clara Luz!


			Meus pais sempre nos levaram para ver peças de teatro. Vi todas as montagens do Tablado, do Grupo Navegando, do Ilo Krugli… Fui aluna do Ilo aos 7 anos numa escola que ele tinha no Rio de Janeiro chamada NAC (Núcleo de Artes Criativas). Depois, na adolescência, já querendo fazer teatro, fui aluna da Maria Clara Machado, no Tablado.


			Ao mesmo tempo fazia magistério; aprendia violão, clássico e popular, jazz e sapateado; e começava a tentar organizar com colegas do Tablado um grupo de teatro para montarmos um espetáculo. Até que entrei para a companhia teatral de Jorge Dória e viajei com ela numa turnê do espetáculo Escola de Mulheres, de Molière, dirigido por Domingos de Oliveira. Depois de uma volta pelo Brasil de quase um ano, chegamos a São Paulo em 1986, de onde não saí mais.


			Participei de várias montagens teatrais, fazia adereços para espetáculos, montei uma produtora de eventos artísticos e um grupo teatral chamado Cenas In Canto. Produzimos vários espetáculos nos nossos 12 anos de existência. Nessa mesma época, montei, com uma sócia, um ateliê de figurinos para teatro e ópera chamado Roupa de Cena; além disso, dava aulas de teatro.


			Fazer teatro é um jeito de contar histórias e faço isso desde a década de 1980. Mas assumir a palavra só para mim e ser onisciente de toda a narrativa é algo que faço desde 2002.


		




		

			Por que Resolvi Contar Histórias? 


			Quando, em 1996, vi Leila Garcia contando histórias, fiquei encantada. Nunca tinha pensado na possibilidade de narrar histórias como uma forma de expressão artística. Nesse dia, o desejo apareceu e a Tia Corina emergiu da poeira. Nem me lembrava mais dela, contadora de histórias que, no tempo em que fiz magistério (1978 a 1980), nos ensinava a contar histórias para nossos futuros alunos. Era engraçada essa Tia Corina, com seus cabelos vermelhos, sombra muito azul nos olhos e delineador. Parecia a Endora, mãe da feiticeira do seriado da TV. Ela nos ensinava a fazer fichas com desenhos ou figuras recortadas em cartolina, com lixa atrás para colar no flanelógrafo. Lembro-me de que preparei o material para contar “A História da Nuvenzinha”, um conto popular. Ensaiei bastante e contei na casa da minha avó paterna para meus primos menores. Tia Corina tinha ficado escondida no fundo do meu baú de memórias. Eu já havia contado histórias, mas me esquecera dessa experiência….


			Depois de ver a Leila, comecei a pensar na possibilidade de experimentar essa linguagem. Abri uma pasta no computador com o nome FAZ E CONTA, onde juntava histórias e ideias. Porém, como nessa época ainda tinha o grupo de teatro musical, a produtora de eventos e o ateliê de figurinos, não consegui levar adiante o projeto. Foi somente em 2002 que comecei a ser autora do meu discurso. Comecei a ver os contadores de histórias, ler sobre o tema, fazer oficinas, ouvir palestras. Queria descobrir o que era e como era essa nova linguagem. No entanto, o que estava me interessando nessa busca era uma autoria, não no sentido de escrever, mas no de escolher sobre o quê e como falar. Buscava assuntos que julgasse importantes serem discutidos, que provocassem e fizessem as pessoas pensar: crianças, adultos, jovens – pessoas de todas as idades. História é para todas as idades. 


			Depois de uma oficina com Kelly Orasi, senti-me segura para começar a experimentar a narrar e lá fui eu! No começo, houve alguns desbravamentos: a primeira etapa a ser vencida foi a de entrar em uma nova “comunidade”, conhecer os contadores de histórias, os eventos relacionados, frequentar esse novo grupo e refazer meu eixo de atuação profissional; depois, descobrir que podia abrir mão de alguns recursos teatrais, pois fui apostando cada vez mais na palavra e percebi que o texto se bastava.


			Sempre vou transitar entre o teatro narrativo e a narração pura e simples. Gosto do formalismo do teatro: o texto de cor, as marcações cênicas rigorosas e a roupagem teatral (figurino, luz, trilha musical). Mas descobri que narrar sem nenhum desses recursos, acreditando apenas na história, é uma coisa deliciosa. Encantei-me com a musicalidade do texto e percebi que esse trabalho era muito profundo e interessante. Ultimamente venho me dedicando também a narrar contos literários. Adoro o sabor da palavra eleita. Nada como um texto bem escrito! Esse prazer do texto literário é inegável, mas não podemos esquecer que o conto popular é a base. É o manancial onde os autores se inspiram; é o alicerce do pensamento humano, repleto de imagens e símbolos. Sobre o conto popular podemos transitar mais livremente, pois ele não é de ninguém e é de todos. Já o conto de autor tem um estilo que eu gosto de respeitar.
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